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QUINTA-FEIRA, 23 DE SETEMBRO DE 1993 

POLÍTICA ECONÔMICA 

Fazenda nega uso de re utor 
Pressão das tarifas 1  Criação de âncora 

Tõrám desmentidas as 
declarações feitas 

anteontem pelo ministro 
, Andrade Vieira 

BEATRIZ ABREU 

BRASÍLIA — O Ministério da 
Fazenda 

IlegPU ontem que .„ esteja estudando 
a "aplicação de . 
u m redutor para 
tárífas públicas, ., .... 
dgsmentindo as 
dé4ãi•ações fel-
ta,s:no dia anterior pelo ministro 
ti-O:I• dústria e Comércio, José 
Eduardo Andrade Viera. Em nota 
o rieTà.1, o ministro Fernando Hen ri-
qi te Cardoso reafirma que nenhu-
Mij. ínédida nessa direção está sen-
dl; 'èógitada e que "o objetivo do 
Presidente da República e, portar] 
to, do governo, é fi-
xar tarifas em fun-
ção dos custos de 
produção, sem que 
h àjà.' necessidade 
d'4 necessidade de 
detérininá-las aci-
ma da inflação. A 
nota afirma tam-
bém que "os preços 
da setor privado 
ebntinuarão a ser 
fixados pelo mercado, sem outras 
reduções que não as que venham a 

estabelecidas voluntariamente 
entre produtores e pelo comércio'. 
- Á adoção de um redutor para 

preços e tarifas públicas e uma ne- 
gociação com o setor privado é 
uma proposta do ministro Andra- 

MÁRCIO DE MORAIS  RD 'S 

RASÍLIA — O redutor em 
estudo no governo para 
aplicação sobre as tarifas 

públicas é, na verdade, um expur-
ga nós custos das estatais, disse 
ontem uma fonte do governo. A 
idéia. é abater dos aumentos tari-
fá•ios, a serem autorizados a Par-
tir de outubro, os gastos com au-
menti:is reais de salários e de in-
‘:eStimentos que não sejam relati-
vós à atividade-fim de cada setor. 
O que a área econômica pretende 
cana o' redutor é, segundo a fonte, 
que as tarifas reflitam os custos 
reais das empresas. 

'Nem as próprias estatais sabem 
hoje o que elas têm de patrimônio, 
léníbrou a fonte, mas cobram do 
governo valores que cubram tddos 
investimentos realizados. O setor 
elétrico, por exemplo, tem hoje 

.•Oasioltnii1498., 63 
*IPC estimado para setembro de 34% 

de Vieira, e não está em discussão 
na equipe econômica, afirmam as-
sessores. Segundo eles, Cardoso 
disse a Andrade Vieira que a pro 
posta foi inoportuna e tumultuou 
o mercado. 

Cardoso, segundo assessores, 
teria reclamado ainda da especu- 

lação em torno das 
declarações de in- 

POSTA 
	tegrantes do gover- 

no. 
Vieira e Cardoso 

DUTOR 	se reuniram com o 
presidente Itamar 

01 	Franco, mas ás as- 
sessorias dos dois 

RTUNA 	ministros minimi- 
zaram a conversa. 
O próprio Andrade 

Vieira confirmou, depois, que só 
conversaram sobre o setor de café. 
O fato é que o ministro Vieira já 
não demonstrava tanto entusiás: 
mo ontem ao comentar a proposta 
do redutor. 'É uma proposta, uma 
idéia para se discutir, só isso", dis-
se Andrade Vieira: 

um patrimônio estimado pelo mi-
nistro de Minas e Energia, Paulino 
Cícero, de US$ 75 bilhões a US$ 
120 bilhões, uma variação de 60%. 
Cabe uma pergunta ao ministro: a 
tarifa deverá remunerar os US$ 75 
bilhões ou os US$ 120 bilhões? 

A defesa inquestionável das esta-
tais torna a aplicação de um redutor 
dificil, segundo. a mesma fonte. A 
abertura das caixas pretas em que 
se transformaram as estatais brasi-
leiras, principalmente as holdings 
Petrobrás, Eletrobrás e Telebrás, são 
fundamentais para a aplicação do 
redutor, acrescentou. 

Por conta dos disparates, disse 
ainda a fonte, a área econômica 
decidiu agir: cortou 50% dos inves-
timentos da Petrobrás em 1994. 
Em troca, a Petrobrás exige, no en-
tanto, que tenha um aumento real 
de 27%, relativos à perdas acumu-
ladas nos últimos meses. 
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Variação acumulada das principais 
tarifas públicas 

(janeiro a setembro - em %) 

);C7Fjp777:54"1 

.04W4"P9.4a9alata"=4"4,1 

Reajuste menor em tarifa 
é considerado expurgo 

cambial é defendida 
BRASÍLIA --- O presidente da 
Federação Brasileira  das As-
sociações de Bancos (Febra-
ban), Alcides Tápias, afirmou 
ontem ((UC a unificação das ta- 

de câmbio, iniciada pelo 
governo nesta semana, "é o 
primeiro passo" para a cria-
ção da âncora cambial. Para 
Tapitis, que participou ontem 
da reunião do Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), o go-
verno precisa "aplainar a es-
trada" antes de usar a âncora.. 
"Isso passa pela unifieação". 

"Temos que partir para a 
âncora cambial", defendeu o 
presidente da Associação Bra-
sileira de Supermerbados, Ar 
thur Sendas, que tambéni esta-
va na 'reunião do CMN. No en-
tanto, ele quer que antes o go-
verno promova um. "profundo' 
ajuste das contas públicas pa-
ra eliminar o déficit público. 
Ele considera a âncora uma 
"boa medida" para reduzir a 
inflação e diz que não haveria 
problemas para o seu uso por-
que existem "reservas com-
biai„s configrUiveis'. 

Tápias é Sendas, junto com 
todos os outros representantes 
do setor privado no CMN, al-
moçaram ontem clun o minis-
tro da Fazenda., Fernando 
Henrique Cardosõ, antes da 
reunião. Essa ,foi a segunda 
vez que Tápias ouviu o minis-
trofota r sobre os planos do go-
verno para tentar derrubar a 
iwilação.  Mesmo com estes 
contatos, Tapitis preferiu ser 
cauteloso. "Talvez não precise 
da ancoragem, &pois de um 
ajuste fiscal profundo", co: 
mera tona. 

No almoço no ministério, 
eles deram Uma boa notícia ao 
ministro. "Estamos observan-
do tendência de desaceleração 
de aumento dos preços", reve-
lou Sendas que prevê um índi-
ce de inflação para setembro 
semelhante ao registrado em 
agosto. 

DótAR,OUIROSINDICADORESENOTiCIAS 
AMUADAS, 8 VEEIS POR DIA. 4 BOLETINS AOS SARADOS 
E UM AOS DOMINGOS E FERIADOS. LICACAO. CR$ 50 

900-0700 
ESTADÃO NO AR  

ECONOMIA /4 NEGOCIOS 


